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TÍTULO: RUMO A UMA CONCEPÇÃO VALORATIVA DA ATIVIDADE CIENTÍFICA 

 

I - Objetivos  

 

O objetivo do curso é fazer uma exposição do modelo da interação entre os 

valores e as atividades científicas em seu estágio atual de desenvolvimento, 

apresentando uma visão, ao mesmo tempo, abrangente e sistemática da concepção 

de atividade científica que decorre do modelo desenvolvido por Lacey e Mariconda. 

Mostro também a fecundidade do modelo que se coloca nas fronteiras entre a 

epistemologia e a ética, entre o conhecimento e a ação. 

  

II – Conteúdo 
 
1 A dicotomia entre fato e valor e o controle da natureza 

2 Fatos, valores e a racionalidade científica 

3 Os quatro principais valores da atividade científica 

4 Imparcialidade, Objetividade e controle técnico do mundo 

5 Os cinco momentos da atividade científica e sua vinculação com os valores 

6 Há uma distinção relevante entre ciência e tecnologia? E no que ela importa? (A 

importância da distinção entre ciência e tecnologia) 

7 A autoridade da ciência e as aplicações tecnológicas: o desafio da tecnociência 
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8 Os riscos tecnológicos e a necessidade do pluralismo de estratégias em sua avaliação 

9 Impedimentos de ordem tecnológica (direitos de patentes) ao conhecimento 

científico: o caso da “ignorância produzida” 

10 Sobre o desequilíbrio entre a responsabilidade ética (das intervenções tecnológicas 

em larga escala) e o conhecimento científico 

 

III – Avaliação 
 
Seminários; prova escrita sobre os seminários; prova escrita sobre o curso. 
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